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1 - INTRODUÇAO 

Segundo CAVAlERr ( 1965 ) , Metodo de Melhorament o 
ê um conjunto de principias baseados em leis biológicas, que 
permite o manuseio da variabilidade existente em determ i nada 
planta cultivada. Tais principios são evidentemente comunS, em 
seus fundamentos, para qualquer cultura, porem aspectos ligados 
ao modo de reprodução, às caracteristicas da planta e a nature
za de suas utilizações, fazem com que em cada caso se apresen-
tem diferenças de execução. Estas visam alcançar o objetivo 
deseja~ no menor espaço de tempo. 

z - DEfIIIÇAO DE UM METODO DE MELHORAMENTO 

Quando se pretende definir um metodo de melhor~ 

mento a ser adotado para a cultura do algodoeiro em determinada 
região, deve-se considerar os seguintes aspectos: 
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2.1 - SISTEMA REPROD UTIVO DA CULTURA 

2.1.1 - FLuR E FRUTO 

As flores são isoladas, pedunculadas, prote9 ~ 

das por três bracteas, tem um calice '"eduzido e com sepalas u r , ~ 

das. As petala~ formam andróforo pela base. O ovãrio e super ~ 

com 3 - 5 carpelos e igual número de loculos, cada um com 8 - 10 
óvulos. Hã três séries de nectãrios nõ flor. 

O fruto e uma capsula deiscente, do tipo iO( ~ 

licida, que tem o nome de maçã quando verde e de capulho quana o 
aberto. 

2.1.2 - FECUNDAÇAO 

A flor abre, no meio da manhã, com o primeir v 
calor do sol, logo após se dã a descenc;a dos anteras e os grãos 
de polens, livres, caindo sobre o estigma iniciam a germinação. 
A receptividade do estigma dura algumas horas normalmente. A 
f l or fe cundada to ma a cc ; oração roxa, e no terceiro dia as pet! 
l as caem. 

2.1.3 - TAXA DE CRUZAMENTO NATURAL 

Apesar de possuir uma flor hermafrodita de fã
c i l auto f ecundação, o algodoeir~ apresenta uma taxa de cruzame~ 

to natural d~ 6 a 40 %, conforme a localidade. Esta percentagem 
depende' ao ambiente e principalmente da população de insetos no 
Campo. MANGUEIRA (1971) encontrou taxas de alogamia diferentes 
para o algodoeiro, em função da idade e distanciamento das pla ~ 

ta s . 
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2.1.4 - REPRODUÇAO A$SEX UADA 

E s t a qui a - s e 9 u n d o F. M. d o Nas c i m e n to, o b t e 1)'. 

se 70% de s'ucesso, em algodoeiro mocõ. 

2..1.5 - AUTOESTERILIDADE 

Hã ocorrência de autoesterilidade nos aig oj ~ . 

eiros, tanto por causas gen~ticas como citoplasmâsticas e am ~1 

entais. 

2.1.6 - MEIOS PARA O CONTROLE DA POLINIZAÇAO 

a) Autofecundação - Natural e Artificial 

b) Cruzamentos - Natural e Artif i cial 

c) Uso de barreiras verdes e naturais 

.-
2.1.7 - ESptCIES AUTOGAMAS E ESptCIES ALOGAMAS 

2.2 - CARACTER1STICAS ESPEC1FICAS DO PROGRAMA DE MElHORAME ~ 

TO 

As caracteristicas especificas de cada prog ra· 
ma de melhoramento, são fatores determinantes do metodo a ser s e 
guido. Estes caracteristicas englobam: 

- o tempo disponivel para a realização do tra

balho. 

- origem e natureza do material inic i al 

- condições agrico1a~ econômicas e sociais da 
região em que se pretenda trabalhar 
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- recursos materiais (laborat6ric, financla~~~ 

t~. etc) e humanos disponiveis. 

- caracterlsticas do produto exiglcas pele ~. 

cada. 

Em função destas caracterlsticas ~ que de 0 

ser definidos os objetivos e os metodos a serem manipulado. 

3 - MElODOS DE MELHORAMENTO 

Segundo CAVALERI (1965) em qualquer m~todo ~~ 

melhoramento podem ser destinguidas quatro fases; 

a) obtenção da variabilidade gen~tica 

b) seleção 

c) estudo comparativo do materia1 obtido 

d) mul ti~liCaçâo de sementes. 

Para a obtenção da variabilidade, o melhorist~ 
poderia utilizar a variabi1 idade natural existente na região, D~ 

efetuar a introdução de variedades de outras regiões. ou aln~J 

lançar mio da coleção de que dispõe ou mesmo de cruzamentos i,;tE 

respec;ficos. 

A seleção resume-se no aproveitamento da var~~ 

bilidade existente ou criada, procurando-se equilibrar a varlejE 

de dentro de certas caracteristicas previamente definidas. 

A fase de estudo comparativo visa ava~iar 

progresso alcançado e definir o valor do material obtido, pa~d 

região onde deveri ser distribuido: 
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Co mp ro vada a variedade, deve - s e d i spo ' , em ~e ~ 

guida de um esquema que permita o rãp ido aumento e distribu i çQv 

de suas sementes . 

Os principais metodos de me l horamento ut ~:i ~G' 

dos na cultura do algodoeiro sio: 

3.1 - INTRODUÇAO E ACLIMATAÇAO 

Resume-se a importação de certas var) eda d : S t ' :. 

jas caracterlsticas se con hecem, tentando sua adapta ção a o u ! r ~ 

região. As variedades paulistas RMl e RM2 foram ob ti das por e~t @ 

metodo a partir da Auburn 56 e Rex Cotton, CAVALERI (1965 ), 

3.2 - SELEÇAO MASSAl 

Consiste na escolha das melhores plantas e na 
mistura de suas sementes, depois de examinar as caracteristic as 
que determinaram a eleição . 

Desvantagens: 

a seleção i feita com base no fe~~tipo e nae 
no genótipo 

- as melhores plantas podem ser apenas o res u~ 

tado do vigor hibrido 

• procede-se a mistura de plantas boas e ru i ~s 

3.3" SEL ,EÇAO EM PLANTAS INDIVIDUAIS COM TESTE DE PRO~~~1i..~ 

Segundo ALLARD (1971) este método envo lv e t rp ~ 

etapas distintas: 
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Na primeira etópa , se l ec i ona-s e um gra nde n ~ 

mero de i nd1v1duos da populaçã o or igina l .~ue 
e geneticamente variável. 

- A segunda etapa conslste no plant io da s ~ r o" 

9~nies das plantas i ndividuais s e , eciona1c ~ 

em linhas, para que possa ser exam in ad Q ~. 

- A terceira e última etapa cons i ste em ~e r e ' 

correr a exper im entos com repeti çoes, á f · i. 

de comparar entre s i , e também cem as ve r ! .... · 

dades comerciais, as linhagens remanes ce n te~ 

A. seleção massal e seleção de pla ntas l nd iv1 . 
duais com teste de prog~nies são métodos adequados para a melno 
ria rápida das variedades locais ainda existente em muitas re 
giões, especialmente no Nordeste do Brasil. 

3.4 - HIBRIDAÇOES 

As hibridações visam aumentar a variab,' i da d~ 

de determinado estoque. procurando introduzir, em seu genomi o 
certas característicdS de importância encontradas em outra va riE' 
dade da mesma espécie ou de espéc i e diferente. 

3.4.1 - CRUZAMENTO ENTRE VARIEDADES DA MESMA ESPtCI E 

r o caso mais geral, empregado constanteme . t ~ 

como metodo de melhoramento. Escolhidas as progenitoras qu e pO ; 

suem as propriedades que se deseja combinar, deve-se ob ter 0 F .. 
I 

Planta-se a seguir a popUlação de F2 , quando se espera o mãxi m~ 
deva ri a b i 1 i a de. P r o c e d e - s e e n tão a s e 1 e ç ã o ri e p 1 a n tas que d e mo, · ~_ 

trem possuir a combinação desejada. Quanto ma ior a popu1 ação (: ~ 

FZ' maior a probabilidade de isolar plantas, que apresen tem 

combinação desejada. 
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Fr eq uen tem en t e , ~G , ea l Iza r um J r og r dma Ce n ' · 

bridaçâo, ~ comum no t ar ~ ~ e pa r a d et erm ln êGd c ar ac ~e r ~stic a, a :

gumas var i ed ad e s aprese n ta ~ mel hor C u ~ d c l~ade de com oi naça c ale 

em algodão , o que l eyou a lg un~ pe )qu j5 adJ ~ e s d r~co ~en dar ú P l ~~ 

tio de seme ntes h ;b Y' ~ d a s de a 1s ode i "o ( C) , " ASTRO ; 1977 , e f :: . 
I 

tuou um tes t e pa ra ava li a r a ca pacica c e de ~Jffi ~ ~ ~ d Ção e nt r ~ J~ 

cultivares SL -7 - 1, S L8 , De l Ce r r ü, .t,(3 ~a S01. :>u: r ~ lC e ; .... C 

RM4-SM5 em . Ub era ba MG, ve r i f ic a nd0 ao ~ea 1': lr ~ m 3 c omp ~ t i 

ç ã o e n t r e o s h; b r ; d f) S F i e a S V d r i e d à d e 5 (> r i 9 i rl d ; S, q LI e Os l" i 1\ ; . ' . 

dos produz i ram 28 , 8% a ma i s que a m~ di i dos gen om a s ~rigin a i s . , 

IAC-RM4-SM5 ap r es e nto u uma b o ~ cap acid ade ge ral ae ( om bina ç i c . 

Ao te a l i za r -$e urna hi bri daçào õnt r aes pec lfi ' 0 . 

as geraçõe s s egr egant es deve r ão s er cc ndU l 1das pe i o : 

a ) M é t o d o G e " e a .~ o g i c o ( P e d i 9 r e e ) 

Cons i s t e em se l eç~ o de p l~r.t a s e poster ior es · 
tudo de sua descendin cia . E o me t od o mai s d i f und i do pa r a o a lgo

doeiro e, ainda hoj e, com r esul tados mais e fic ~e n t es. Na gera ça0 
FZ' a seleção e natura l me nte l im l t ada aos ind i vid ue s . Em F3' bem 
como nas gerações seguin te s, a s e l eçã o e pra ti c ada tant o aen t r c 

como entre fam;lia s, a te que s e a ti nj a uma homo z igo s e acen t ua da . 

Desse ponto em d i ant e, a sele ção e pr a tica da e ~t r e fam ; l ias, a te 

que o nGmero de progenies se j a re duz i do a o po nto em que uma ad e

quada avaliação em exper im ent os possa se r co nduz i da . 

Através deste me tod o fora m obt i d a s a mai o~i? 

das cult i vares J a l an ça da s pe l o I ns tituto Ag ronõ mi cv de Campi na s, 

e pelos demais or gio s de pe s qui s a do Pa1 s : 

b) Mé t odo da Popul a ção ( B u,~ Me th od ) 

No metodo de me lho ra ment o d a pop ul a ç io, d se r~ 
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çao F2 é plantada nu m camp o sufic 1e n temen t e g ran d e , c e modo J 

conter várias centena s ou mesmo mi l hões de p1antas. Na época 0 4 

colheita, Q campo e todo colhido num so 

usadas para plantar em campo seme 1h a nte 

10t e e a s semen:es s i o 
na pr ou ma E: S t aç ao de C iJ ' 

tivo. Este processo i repetido tan t as ve ze s qua nto fo r d ese J a d ~ 

pelo melhorista. Durante o período de pro paga çãc da p o ~ul aç âo. a 
s e 1 e ç ã o n a tu r a 1 c e r ta m e n t e a tua r a, c o n t r , b li i n (l o p ã r ã m u u a r ;'l I, 

frequências geni cas da popula ção ~ :, t e paoe 1 é p r' cvaV E;rn e n t e 

portante., principa l mente se i:: c onduç âc C:ê! pop u 'i açãú ê f e :';. ó ;"( , 

9 r a n CI e n Ú m e r o d e 9 e r a ç õ e s. t'i a c h ~ r. e c e '5 S ; G a d e , r. a ~ lJ ,. G 1 f TI e r~ '~ e , i . -

se deixar o melhoramento da popu laç ã o a car go aoe r. ~ s d2 s e l e ç ~ G 

n a tu r, a 1, uma vez que a s e 1 e ç ã c a r t i f i c ~ a ~ p ü o (? s e r ;.: r a t i::.. ã ci a ?;l; 

qualquer etapa, dura nte o processo de prooag aç Jo da ' po pu l a çâ o 
Quando o melhorista dec i d i r que a c ondu ção "ê pop u l ação Já 'at 1r1-

giu o fim almejada, e nt ão se l eçõe s i nd l v l du a l s de pl ant~ são aV e 

liadas, co~o no mitod o ge nea l ogico , 

Este pro cesso, com o c on cu r so ape nas da se l e " 

çao natural foi int it u i t i vamente usado por cg r i cu lt ores do No r 

deste para a obtenção dos ti pos l oca i s (Yerdõ es, Rasga-letra 

etc.) I e nestes mater i a i s, nem sempr e a sel e ç~o na t ura 1 (d i r i ; ' 
da para a sobrev i vênc i a ) vem assoc i ada com ~ s t arac t er1s~ i ca s Que 

tornam as plantas úteis . 

c) Método de Retrocruzame nto 

E especialmente adequado para se transfer ' r 9: 
nes espec1ficos, para uma boa variedade, a qua l é defic i ente e~ 

uma ou a .lguma~ caracter1st i cas. Ne s te metodo, os retro c ruzam e n 

tos recorrente sao feitos para o progenitor mais desejivel a0 

mesmo tempo em que e feita seleção para os car acteres que es t ~c 

sendo transferido do pai doador. O produto fi nal não precisa Sf : ' 

testado geneticamente, porque o seu comportamen t o se r á o meS ITI( 

d o p a i r e c o r r e n te, e x c e t o c o m r e 1 a ç ã o, ã s sua s ç a r a c t e r'1 s t i c. a s i7, E' 
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lhoradas. Para que um programa ~e retrocruzamento prod u za um ~ ~: 

riedade de sucesso, os segu ' ntet requ i s i tos devem ser SJt i s f ~ 'i h ~ ' 

1) d e·v e e x i s t i rum p r o 9 e n i t o r r f? c o r r e n t e s a tis f a t Õ r i o; 2 ) d e y 

ser poss1vel manter, com bba int enslda de, o c arã te p em t r a n;ie 

rênc i a atraves dos varias retrotr uz amentcsj 3 ) um número s ~ f ic 

ente de retrocruzamentos deve ser feito para reconst i tuir , em a ; 
to grau, o progenitor recorrente. 

Este metod o tem ampla util1zação no melh ora ''i~ . 

to do algodoeiro tendo sido u t ilizado para a transfer~nc,a a~ . ~ 

racteres importantes para a melhor i a do produto f i na i. r e si;,~e , ' 

cia a pragas e doenças, etc., qua i s sejam: 

C.l - Glandless ( g " g 12 , g 13 , 914 , 91
5 , ç 16 

Os 3 genes pr i nc i pais, causad ore s a a CU~ 

dição g l andless nos a l godõe s tetróp ~ J~ 

des sio gl l' (glandless no caule, pe c ; 
los e fo lhas carpelares ) , g1 2 , e ç~ . 

(glandless nos cotiledones. folhas, c a ll 

les, pecio l os e folhas carpelares ) . use; 
( 1968 ) . 

C.2 - Glabrous ( Sm 1 , Sm 2 , Sm 3 ) - dos gens r e g~ 

ladores deste carãter o ~D2 Smoothnes s ' 

e o m a i s p r om i s s o r, se n do t r a n s m i ti do p Ci 

1 pa r de gens domi nantes. 5m 3 , 5m 3 , MEY EJ , 
1 974. 

C.3 - Nectariless ( ne 1 , ne 1 , ne Z' ne Z) - eS _ 12 

caráter implica em ausencia de nec t ar i ·,: 

extraflorais, possuindo a planta a pen eS 

1 nect~r io interno no cal ice. 

C.4 - Frego bract ( fg) - e um mutante 
s1vo de herança simples, KOHEL ( 197 4 ), 
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c . 5 - fê. h a .. O Kr: t .. : C; - . é r ; é :~ C C J E: G r 1 • ! 'J 

~ U IT . • :: f . , ~ t .. ( ... , 
, . .- v· :.. .. . :; ~ '. ' ~ \ " . -

mente rt -o rtê:~a s t! 1o[)Q s la I(. eo l ados . t '-I I ', 

fator i n~er~eC 1 ãrlG . 

comum no R1IT. de E(1l e l':o : an gu \s do F ~ 

r U. C 0111 P u r ~ õ - :> f: c o til ü p a r .: ~ a ~ m e n t E d ( ! 

nant e . 

C.7 - Macho Esten lid act- - l ms- l . i!\s-2 . 1T: ·3. 
doi s g e n~ r t.'r' a ~ - ~ c orroa ' (f ~ I onor"~: o " " 

c e s s i 'ti o I ~ e s ~ S n d\)O : ,; () rn rr - : E m s .. 

cauSdm p13fj ' c' v ar C 'd;m~nt!? estér e i .>. 
-.39 g e ri , herclaúú da me$ mõ ., a (1~lra f 

slgnadC tumo ms-2 . , a usa n c ~ macnOE~~ ' 

r ilida de CO , . p -i ~ta_ ,l, mac noesterl i dd cl? 

pOder i a s e r Ú ~) no dese nvo~ v i mento ~ 

algodoe i ro s h"b r i do s se u~ sis temà v -~ 

vc 1 . f õ s~1: c(lco n:. r adv nL ud 1 a i nte ·' :. 

ç ã o g e n é t i c. I ' - c i r:. o p i a s m d t ' C ê f o S s e a c I) ;r 

panhada p~r ~m gen do mi nl nt e rf:sl:t~~

d o r d e f e r t; ~ 1 . d a d e O ~ 9 e n s e n c o n t r a .: (' s 

nao apresen t a ram in.e raçã o ge~é ~ic o - :~ 

top las Jr> ã:ica . USDA ( 1968 ; . 

d) Seleção Recor rent e 

Baseia-se na es colna das me lho res ~lantas. ~~ 

população hlbridas, de progenito r~~ que a presentem o car~t€~qu~ 

se pretende melhorar, cruzando-a s entr e ~i. em todas as co~u ' r : 

ções poss1veis. Seguem-se dois ou t res anos de au :· f e~~nda ;t l. 

depois do que, se procede a nova se l eção de p l antas. para r~ ê , 

zar mais UIII ciclo de cruzamen t (;s. Após do i s ou :rê ~ ~~clcs . (; , 



F1~r.~ 1 - As espec i es je G05sypium l . 

Data Data Espéc ies Distribuição Des 1g. 
do l~ em que do gan~ 
descri foi cul ma ha 
çao tivadõ plóide -

-
Oid \\'ocld C\.lli,en V liS~ C. j,eróo('t'U/fI L. .-\.,' '. ') 

liSS G. ~"r!"zrlen.lc L. ~cw wor!d cu lli~en ,J (..\0 ) ,' , .-.. 

1753 G . .;rborC"II\ l.. Old \Voc!d C\l1I.,UI 1/ Ao ~ I ~ 
176$ G. h jYl ti,,," ( ",cw W .. ld C\llticaa,J (AD). ! l-
1112i 1!l64 C. In /aúlJ,,,. (1)loc:. .. .x~ 

ex O~)' Sl.OY. clDCDd. 
l..arn. MC1UoCO ti D,' :.1 ~ 

IISY i9SO C . klotuchi4,lI.l'" Allder .. G;).I~ p;1"r.J o .... ~ I) 
11S4 1912 G. Úlurberi Toei. >lnico. AriJoaa çJ ~ ;. ') 
lISa 1960 G. av.su.k F. :>1udL AIiRntiaV c:. : I ~ 
l~ 1915 G. dnam" lum \V~WT. ex 

W ,n rI . .!c Pcyr. Alriav , :. I ~ 
1152 19S1 G. triph,llu", (HAn. ex 

H al"ll. Ic Sond.) Hochr. ACriaV B. -:. ,~ 
IIl63 1. G. Jturticnum WiJli.a A ustnJia V C. -=..' , 3 
110' G. coUltÚ!l u", ·Toei. A~V Ca' :. I ) 
III6S G. popu/i/oliuTfI (~oth.) 

MudL a Tod. A...cnliav Co' ~ Il 
U169" G. n.rtningiulmii Tod. A\lSLnLia V Co' • J} 
ltl66 192'J G. tcmlcntoswm N utl. ex 

: l. ,J Scem. }úwaü#J (AD). 
IrtS 1912 G. dcvidumii !l;.d1. McxiCD N D~ . : ,~ 

1114 1925 G. uocÀJii Mut .. ex HooL Anbu" r... ~I) 

1115- 195'1 G. robinso .. ii i . }o(ucu. AIastnlia v' C. ~ I } . 

1&49 1933 G. harbeuii "anQds. Mcxico N D .... . . I ~ 
1& 1951 G. orl)/Junu. (Oca) 

Huu:h. AnIMa V l. ': q 
190f 19S: O. wm<lKnK (Cun.c) H\ltcL Africa'; I. ~ I ~ 

1910 1964 C. pieiii P rok.h.. AIULnliaV c.,' :. I \ 

1911 192i G. ondUla (lI.oIc Jr SWIdl.) 
Sl.ov. WCDc» ti D. = Il 

1915 lH6 G. 100000pioitUs (Ulbd 
SUndL MClUat N O- :n 

1~ C. j>wJcJwUWIft (CudIL) FITL Austnlia V c.' .:.,) 
193t 19" G. "airvunulii Vlbr. Pcna N O- : I 1 

. 
19S5 1931 G. armoun.rt "'" ~ M~tJ D .... : I,> 
19S5 1957 G. incaJu"rt (Schwuu) HiDc. AnbU V l..' :1) 
19SQ1 G. aJpilÍJ~ridú MAuoet Cape V «doe lalMI* v' B,' '. l ~ 
1954 1952 G. lo".""" ~lrT ~CÚGON o,. ~, I 
1951 1955 G. Ionfica/p HUlth. Ic Lec AúiQ'I r, .. : , ~ 
1~ 19tH G. bdTb_ .. "", Ph.iJL k 

Cem. CApe Verde Ulaada V s.. = 'I 
1964 1960 G. Úurli.aLlM nr. ",IWÚ· c.... ;I"'l ~nI.U (Ocr.) FrTL AustnliaV 

II 01plo1d9$ tendo N s 13 cromossomos (genomas A.8.C,D.E,F: 
~I Tetraplo1da tend N = 26 cromossómos (genomas AO ) 
31 Genomas com designação provisória. não definido citologicamente 
~I Não foi aVôliado em cultivação 

De LSQ,\ (1968) 
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dem-se selecionar pl antas que p ass~m para os estudos compara t~ 

vos. Ta1 metode de s~ieçãü é Osa do em algodoe i ro, Quanoo pret~~ 

de-se melhorar uma 'l i. "iedade come r'ci al em uma carac·eríst 1Ca , ',: ' 

mo por exemplc, '=d. r ac:e ri:;tlc a ~ Je ~ ~ bra, produção, rendlm E ;"" 
em f i b r a, e te , 

~~ l ~tem qua tr o es~~cies de algodoeiro que 10 

nec em a t ote :1 da c~ ~= f~ ~d ; ~ :au ; ; da no ~u nao. O Gossyp i um r ~ r 

sutum L. (Uplanc ) . r~sponsã v e l p~lã maior ~ arcela, e o~. ba' 
b a d e n se :,. ; ~ e ,~ : s " ' v - ~ ~ ç i ~ . c ~ (' " são t e t r d p i C i d e s. A s o li t ,- -= :' 

duas espé c-' e~ sa.: : ',; ô; des , §. herbac eum l . e G. arboreum 
e, sio nati vo s ja ,fr ' c~ e ~ s i~ . 

Em a cr~~cim o as quatro espécies cultivada s , 
existem cer ca de vint e e cinco esp~cies dip15ides selvagens de 

fibras cu rta s ou iem f ibr as e. um a espécie selvagem tetraplo i d, 

havaiana - G. t OI,~r.tOS u m , c om fibra muito curta e marronj e OJ 

tra espicie selvagem tetraploide brasileira, G. caicoense. - ~ i 

gura 1. 

íodas as espéc ies de algodão tetraploide te ~ 

um conjunto de treze cromossomos mUl t o semelhantes àqueles do s 
algodoeiros diploides cu ltiv ados no velho mundo (Asia ) e Qu tre 
conjunto de treze c romossomos semelhantes iqueles de algumas e ~ 

pecies diplo i des sem fibras, selvagens da América. Os cromoss o

mos "A" do ' a l god oeiro Upl a nd p~dem pa rear e trocar segmento s 
cromossomi ccs) cem cromosscmos das espécies Asiát i cas e Afr ic~ 

nas; os cromoss omos "O" podem parear com os cromossomos de alg ~ 

mas das espicies se l va gens da Amér i ca . lsto significa que ~m 

alguns cruzament os uma un i ca prop ri edade desejãvel pode ser 
transferida de uma espécie selvagem I enquanto todos os outros $5:, 

guimentos cromoss omi cos da especie selvagem, são gradativame nte 



· 1 3 

eliminados. 

MEtER ( 197~), t~doalhan0( (Jm um a coieçdO j ( 

2 8 e s p é c i e s d e ::; o S S xi .i u 1:". , r e d 1 i z o v C r u ;: :j :n ..: r: ~" . .) ~ d E 1 ~ j e 1 és ~ -: o 1-

algodoeiro Upland; coze ~;~icie s e~t~ ~ r ~ p res~ nta c as nu m m a:~ 

rial hibridado que ji pode ser mdni p~ : aco e~ parce 1as no C3 m ~o , 

e o c i t o p 1 a s m a d e s e t <? e s ~ ê c i e s .. o i t. : ' a n ~ r" e" ; :i c p a r õ i o fi r) a 9 I? (' < 

que podem ser man us e iadas pe l OS mé +.odos Je ( ·~t \ na em p ro ·~rarl .a 

de hibridação do a1go doei r o Upland . 

3.4 . 2 . 1 - C rlJ z a m t n : c· . (: '1 ". r f.' e " p ~ c j ': s : r) IT': ': O i; (', . _ __ . . _ ___ . ___ _ •• • .• ____ . ___ ___ _ ._. __ . _ . • .-.S--..... . _ . 

tomentosu m cruza m fâc\ lm ente c om c ~ l g c coe i rc Upland e 

zem plantas vigor osas na Fl ; e~ tretan:0 as ~rQ g~n i es F2 ~em ~ F 

grande n~mero de anas genêticos ~12n~a ~ c om falnas na const i t ~ : 

ção fisiológica, p1antas c i oroticas, 

além de problemas de fotoper i oo i s iI!c. 

e s e!ri i - 1 e t a 1 i s m ':.: . 
- . r 

e~· p e c, e ~. 
dense, tem sido a maiúr fonte p ôi'"": ê : cngamento d e. fibra, re : 1 s 

t~ncia a doenças rl~ Da c t~r i as e rtsis t ~nC l a da atar a v ermel ~ 0, 

para o algodoeiro Up l êl r:c, O .: ar â':f:r .. · ·,b:.ta rl~es.s" f oi t rar.s ~E 

rido de Gossypiu~ tome~tosum pare ~. h irsutum. 

3 . 4.2.2 - Cr~z am ent 0 en t re espé ci es c om nume 

ro de cromossomos d if ere ntes 

[ mais d i f ~çil ~ ons e9u ir hibridos de Uplanc 

com espécies diplo i des, do que com tet rap l oides. Entre t antoe>.i=

tem vários cami nhos de abordag em do ~r:~ ~ emc , quo '~ s e jóm: 

a) As esp~cies d ~ p l o ides que cruza~ d i r e': a -
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m e n t e c o ma l 9 o d (/ e i r o U P 1 a n d p r o d u z e 111 h, tl : .. . 

dos es t ére is tri p :oi des na Fl. Algumas v. 

zes, estas pode m S~r tratadas : om c01 ( n 

cina para produ zir hexaploides férteis . ~ 

seguir o he xaploi de tenderi durante a s e l E 
ção, para um t etraploide norma l. A prO Dr , ~ 

dade " 02 Smoothness" foi transferido Pd l- ~ 

U P 1 a n d de§. . a rm o u r i a num p o rum p r o g r .~ rL ': 

de retrocruzamento, iniciando com um h fb r ' 

do hexap1oi de, M( YER (1957). 

b) Algumas espécies diplõides sào 

sas para cruzarem diretamente com 
mas todas produzem hibridos com 

des, derivados de cruzamentos de 
com outras espéCies. 

d i f ic u L: ·" 

Uplan d . 

hex.ap l c ~ 

Upland 

c) Pode-se também cruzar duas espici!s d;plo~ 
de~, duplicar o n~mero de cromosso~os e !: 
tão cruz a r o hibrido tetraploide ' com ri a 1 

godoeiro Upland. MEY~p (i~74) obteve var ' 
os hlbridos t r i especies, desta maneira. 

4 - PROGRAMAS ESPECIFICaS DE MELHORAMENTO 

4.1 - RESISTtNCIA ~ DOENÇAS 

De n tr e a s d o e n ç a s c1 e m a i o r i m p O r t â n c i a p a r a (: 
Brasil, fusariose e mancha angu lar na região Centro-Oeste, e r~ 

mulose e mancha angular na região Norde ste, jã vem sendo con du 
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zido hi bastante tempo, programas de me lhor amento v i sando d : r 

tenção de variedades res i sten t e s às doen ç<i s d ê reg iã o Ce /l:r i. · 

Sul, pela seção de algodão do lAC. Es t es pr ogramas c on5 i s t ~ m ~i 

sicamentt: de uma se l eção de pl an t as em co ndi ções de camp o ",) .. ' 
ralmente infectado, ou a rt i f i c i a im en: e in o c~l adas, as qua i$ ~ ~ c 

posteriormente plantadas em ensa i os de progên i es com testemt,;rH1iF: 
i n t e r c a 1 a das, d e c u 1 t i v a r e s r e s i s t e n t e s e s u s c e p t ; v e i s . C o r. t' , /' 

macia através da observaçã o da descendênc i a, a resistência da tJ: .:. 

gênie, a mesma e eleita pardt.m1 ensa io d e li nhagens r e s is tl:?nH', 
e posteriormente ent r eg ue para ensaio s re g i onais de cult ivar~ s 

Para as condições do Nordes t e, faz-se l m p r~ ~ 

c;nd;vel a determ i na ção das raças de X an tn om~~ ma lv d': ear ,, " 
existentes na região. e a rea l iza çã0 de programas de m e lho~ ~' 

mento visando res i stênc i a a manc ha a ngu l a r e ramu1ose. 

4.2 - RESISTt NCIA A PRAGAS 

A par ti r da década de 50, com 3 ascença0 dos 
p r e ç o s dos i n s um o s a g r i c o 1 a s em t a )I, a S s I J ç e r i o r e s a sob t i d 3 S P ~. 

los ,produtos fina i s, com o surgi mento de pr aSã S res i stentes aos 
inseticidas, com a poluição provocada pelos pesticidas; o me l h ~ 

ramento das culturas de campo para resistência às pragas 
maior importância econômica, começou a ser encarado com 

atenção e virios sucessos e res~'tados promissores fora m 

dos. 

(j(. 

ma ' s 

o b t ' 

Segundo os criterios apontados por ROSS E ~S 

(1973), para justif i car-se a adoção de um pr ograma v i sand o r ~ 

sistência a pragas, pode-se perceber que par a o algodoei ,ro, as 
seguintes pesquisas apresentam-se como prioritárias: 
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Resistintia a br oca - Algod oei ros arbõrer e ~erDic! ~ 

- Res;stincla a lagarta das m.çãs - Algodoeiro ~e~bic F'~ 

( Cer.tro-Sui 

- Resist~ncia a ~ a9art~ rcs ada e curuquere - Algodo!iro 
Arbóreo ,'. 

Herbãeeoi M. , 

- Resistênc l à a H ,:lr(~ s - ,.:J,1godoeiro herbãceo (Cer.t~o·· ~u ':: 

As peSQulsaS de~envolvidas, Drincioa ; m~nte '~ 0 

T e x a s e n o M i s S i S s i r p i , j ã c e f i n i .,. a mos c a r a c t e r e s c o n a i c 1 o r, ~ 'i 
tes de resistênc,a. p~ra a maior il das pragas do algodoe ' r o . 
quais sejam: 

a) Resistinçia ,3 jaSS(deos 

Está correlacionada com o comprimento do , 
pelos epidérmicos e com a denSidade dos pelos. Entretlntl I co~ 

binação do comprimento do pelo. com alta densid.de de pelos, na 
lâmina fo1iar, pode ser o melhor indice de seleção. p~r! r~sis 

tência ao ataque de jassideos, SIKKA e COldboradore~ : 1966) . 

b) Res;stênFia a Thrips 

Está relacionada com a espessura di epide 
me inferior das fõlhas. As plantas de epidermes finas sao lU) 

ceptiveis. ABDEL- GAWAAD e Col0boradores (1973). 

c) Resistência d Hemipteros 

A severidade da injuria provocada pe~r 

Pseudatomoscel1s sertatus, esti relacionada em algodoeiros S" ~ 
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b r ou S, c om a r e d u ç ã o ;.) r: l." '2 ,. '.' . ':.' ~ , " , G ': n a ~ f Õ 1 h a s e p;' c S :, 'j l; 

de do caule, WAlKER ~ C~i t or ~ d o r e ~ 1~7 ! :, 

_ . ~ '; . _ " r · O ~ ~ ... C . " : 
, '. - O " _.::. _ _ _ _ _ _ . ,, _ _ ._~_ • • _ _ 

A 
' , p , ~ ,~ , : ~ oi:~, t ~ : ' , , ,:. e ~ 

TER (1951). 

-_ '" r ' J ~ '.J e r € i:? J' J t r a $ 

h r~~ i~ t er . ciE: : >; '; c ond i c i O,,': .' , 

pela prese r. ça aos :: eç :I : r.: ::s 'J 3It ' ~ :': :' ~r" ; .' r ~ :~?r il e~s . g : db r c·.I- , 

alto teor de gossyp c :. b rá (~ e a i '<::, Tat u ' X, dens~~ad~ eS j)(

clfica do pericarpo da maçi . Ll ~~ ~ ~ ~ ~ ~ : ~:6 ' cra:ores (1 96 5 ~ . 

P o r o u t r o 1 a do. a s p 1 d n tas 0 1 1 c' ~ ,~ ',: , ~, ' .: :', li ~ -: 5 S, C O'i r. €: c '. a !'" i o s 

b r a c t ê a s n o r m a i s, :. ã o a '\ '.;a J i E: n ~ ::: ~ .. : ;:, :: ;::" ~ , ~ i ::. o e 5 tas ;> r a 9 as . 

~) Res i s:i n ~ i~ ~ ~ - ' U 0 G 

E s : ã (, : ,~ ~ p ' e: ença de br a ct~a 

90, alto teor de gos5;po l e ~~: ~ p , 
(1969). 

e Colaborado l"t; ;. 

g) Resistêr.d iõ d Droc a ao Algodoe i ro 

A broca de a l s o~ c e : rt. ~ u tinobotnrus ~. r as : " 

ensis Hambleton. 1937. por ~e r e~~ e : ~: icê ~o Brasil. ~av O C$ ~ ~ ' 

literatura estrange ir~ 

si1 estão em sua f3se 

definir um método de 

S~Dr~ s ~a es ~~ c i e , Os traba 1nos nc c: • .
..; 
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os a1godoeiros Ar~õreos. 

As p esq li 1 5 a s p r e 1 i m i n a r e s d e s e n v o 1 v i d d S j a mo ~ 
traram o algodoeiro r im de b0 1 come c genomf mais resistente 
praga. Foram tambim fo~~uladJ s a ~gum as h i p6teses, agora em fasE 

de testes, quais seJ :m: 

o mecan ism o de resisténcla nas pl antas 
algodoe ~ r o ~rt ~ r e 0 , e s~i re l ac i c" ado c~~ 

" "" 
' .. 

capa:ic ade de sobrevivinc i a e produ çã o ~ ~ ~ 

p I a r. tas, ;)() .. \ o d () o <: \ <: 1 o (S õ!\ os ) . iHh: ~) .' ." 

de infes. t adas. 

- Parece haver tambim, um efeito de an tiblOS~ 

evidenciádo pel a hi per t rofia da regldo 
cada, de vi do a uma formação acelerada 
tecidos e muc i lagens, JS quais matam a 

a t , . u 

d e 

i a '" 

va por prensagem ou forçam o rompimentc d 0 5 

te cidos , l an çando-a para fora do caule inj~ 

riado, j untamente com a mucilagem. 

- As plantas resistentes a broca, de notas V6 

riando de O a 3, sio capazes de man~er a re 
sistênci a e transferi-la aos seus descend €~ 

teso 

5 - PROGRAMAS DE MELHORAMENTO DESENVOLVIDOS PELO CRP-ALGOOAO 

5.1 - BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA 

5.2 - MELHORAMEN10 DO~ A ~ GODOE I R05 AR30REO E HERB~CEO V1SA \ 
00 RESIST~NCIA AS PRAGAS 
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- AV41 i açi o e ~einoramento ~os a190~oe i r~~ 

b õ r e o c n E: I" P ã ~ e o ., i s a n d o r e s , s t ê n c i 3 é: :' ;. '.: 

ca. 

- Aval i açio e ~ e lh cra m entc do algodoe i r o . ~ .' 

biceo visan~o resistinc l d aos lepidop: ~: ._ 

pragas da c~ l tura (Curuquerê, Lagarta rJ )t 

da e lagar~J das maçãs ) . 

5.3 - MElHORft'.'C"'·T"': "\I"o r: ~ ; ' · ·llrl ;"' ~ ' R·'"I, .... ·~ ~· C: l!Ct"I"\S • 
• 1'\, I _ " I .. L,;.J _ ~~~ 1oJ..:r "" ~ . ' \J _ i • • f'\ ~~_ .'-\ 

VARIEDADES EM Ct;LT!VO - ESQUE"XI-. ATUAL DE M E L H O R t.. M t !~ ~ 
I 

TO. Figura ê 

5.4 - MELHORAME N70 ~O ALGOD!EIRO HE RB~CEO PARA ~REAS IRRi 
GADAS 

5.5 - MElHORAMENTG De AlGODOE:RO V~ROAO ATRA\'(S DE SElEÇ~_~ 

E CRUZAMENTOS INTRA-POPULACIONA!S. Figura 3. 

5.6 - MELHORAMENTO DO ALGODOEIRO MOCe A1RAVEs DE SE LEÇA O . 
CRUZAMENTOS INTRA-PO?ULACIONAIS COM tNFASE P~RA A PRE 
c OC I DAD E 

5.1 "".OUTROS PROGRAMAS PRIORIi~RI O S 
I 

5.7.1 - MELHORAMENTO ~ISANOO RE51STENC!A A DOENÇAS 
MULOSE E MANCHA ANGULAR) 

, r, , 
\ ~ :: 



F IG. 2 - ESQUEMA Dl: MELHOF:~ !l ;· í', L.; (l ·l. u\;UC E [R I) HERBAC EC 

llltrooução 

Quarentena 

Mult~ ~licaç6o 

CEMRGEN '---...;..;~.-.;;---....... 

1 'J77 1~78 

19 1610 2500 

29 3 4 

3Ç 2 

49 2 

59 25 25 

69 25 

79 37 37 

SElE ( A C. G EI~. U , L C G : C t, - C N P.fI. , 

pes qu i sa naciona i s 

~----------------- -tANCO ~ - : y r JE GEP ~ 

.,. 
________ ~ _______________ -__ ~/ ~rBR :J AC ~(~ "lOP,-A:;, :--I .!.. ~ __________ _ . , . 

~ 
Ensa i o ': 1: ·'tcr ; eCd OF. ::' 1'::' lMelnoramel"tc \. ') (1" : ' . 

_----t r_O ... td_lJ_Z_
1

_· d_d_S ___ .... 
1 

/ r e si s t~nc i a d 

Campos de Sel eçac ~ 
~-_ .... . -. 

Se l eção 

Ind ividua l 

Teste de Pr ogên1es 

Ensaios ae novas 1inhag , 

.~ . 

Ensaios de velhas 1 i nhag . 

11 

, 

1977 

6 r 
--. 

Cõf!'!DO dE 
, 
I 

Pequero 3Ur:1ent.o i 
~ t lt' 

Campo de 'l 
Pequeno Aumel"l ~o j 

2 
r---~--~~------J Campo de ! 

Grande ~umen~c I 

~----:--T--~'-;"'-_J 

Campo de I 
G ra nd e :. '.: ;r e (1 : ( .-J 

r--------J'---------" ~erv ; ço de7 rOd"CÚ "! r I I 
~e seme nte Da S: Cd:. ! 
lSPSB - D-1BRM,t 



FIGURA MELH ORAME ~ - 0 DO ~LSQ D ~ E:~ L _ .• . _ : : ~ : : r~ 1.. ; t --- ---_._ .. _-.---_ .. ~_ ... _ .... . .., .~ . _ , - ' . # ._.-. - . .. . ... - .,. - ---- -

19 ano 

29 a-no 

39 ano 

49 ano 

20 progênies - 29 ano 
S9ano Eleger S prog inies e cruza r! 

10 piantas àestas em c;~z= 1 
mento intrapopuiaCi Ona ~(C I1J 

69ano 5 novos campos cem 1. 
pl antas. Marcar 40 I c~~p~ I 
Elegendo 20 : 4ícampo t. 4X~ ) 

I 

79an 20 novas progênies - i 9 ano 
Repet i r - a scquênc i a cano 
no quar to ano. 

,'.' r---~ --- -.. _. -.. :.L _ _ -... . - -- -- - - ---~ 

, ... , . ,.J l , .. ~ ! . ~ .. t- • ..: ..:. I: :. r '2 ~ S 1 

L ";lJ,; S :;: ,: lr! \")i' ~$ I 
_ _ . .. ... .. .. _ _ • __ _ _ .. _. , _ . _ ., _ ... __ .. _ _ _ _ .d .J 

! 

_ _ _ o • _ _ __ _ _ • __ ~. _ ___ _ • • _-- - ; 



5.7.2 - MELHORAMENTO V : ~A~~~ RtS i ~lt~C 'A : E-

6 - CARACTERES ECONOMICOS DO ALGODOEIRO 

Os carac:ere~ 
- . :-: ,,: o n (', cr. ~ :. .:, ~ ( . 

• 1 J 

.~ 

. c: ... 

9 r a mas d e mel h o r a m e n to..:: c (; N P - J. L O [o ;a. -. s c ~: c '- i. '.' .;: I.. .' V t: . t: . \ .. :. 

N li m e r o d e r a mos v e 9 e t. a t i v r S = 2; "S h E 11 C . : ~: ' ~ " " ): -'. ~ . I" ..... :: ,.. ~ ~ ,; 

perior a 1.000 Kg / ha; boa deiscincia de cdou ln c se rr solt a 
f i b r a; p ê som é d i o deu m c a pu no pró i I, o .. 0;., I :.' 

mentes acima de 10,09; ~ de fibra pr6x im a , ~ ,.~ . . , 
a c i ma de 30mm; u n ; f o r m i d a <l e a c i m c a e 11 L' ':o , If' i lo r r: ti j I E: a c i : . d 

4,0; Pressley em t6rno de 8.0 lb /m g; mdl ur i ~ dd ur2 ~ im3 a l3, ~: 

Instituto Agron6mico ' 1 ~ 72 ); boa res i s t ~ ncid a bro:a , lep i do p-! 
ros e a ramulose, ale m de tolerânc i a a se ca. 

A seçáo de Algodi o do : AC, : nco rpora a a19~n : 

dos itens acima, a resistência a fusar i ose e ma nc ha ang ul ór ~ ~ 

resistênc.;a do fio ' de t; ;:u lo 22. 

6.1 - TRANSMISSIBILIDADE DOS PRINC I PA ;) CAR ACTER ES ECONO ~: 

COS 

GRIDI-PAPP ('965) verif icou qu e a eleiçio dJ ' 
plantas a estudar tem maior eficiência para peso de capuln c . 
percentagem e comprimento de fibra e pêso de 100 sementes. R? 
s;stênc;a e finura são julgados com maior efici ênc i a na pnrne .:. 

ra geraçao - Quadro 1. 

A probabilidade de se obter na 
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resposta ã seleção para os se i s caracteres princ i pa i s P( Q€ se' 
estimada em aproximadamente 3/1 000. 

QUADRO 1 

CORRELAÇOES ENTRE AS CARACTERlsTICAS DAS SEL:ÇO(5 E SUA~PRO~t!,;~.·_ ~ .. 

% de Peso Peso 1 COOlp. Unif. Fi nura Res ; s t. 

Fibra 100 capo Fibrõ (Micr.:>n. ) Press 1ey Sementes (F i bro9~ F ibrcg. 
. 

Coef. de 
** ir'" ** ** .* ir 

Corre la- 0,46 0,46 0,50 0,40 0,20 0,23 0.22 
ção 

Interva 10 0,30 0,30 0,35 0,21 0,13 0,01 

de a a a ê n. s. a a I 
Confi an ça 0,59 C,~9 0,63 0,56 0,50 0,41 

NQ de 
Plantas 1 13 113 113 89 89 89 89 

Fonte: GRIOI-PAPP (1969) 
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6.2 • CORRELAÇOES ENTRE OS CARA CTERES ~CONOMICCS 

GRIDI-PAPP ( 196 5; estuJandc as corre l ~ ç G C: ' 

existentes entre : de ~ i Dra, pesa de l OC seme " :e s , peso de 1 c~ 
pulha. comprimen:o, Çinura - .-r.at u r i d aae e reS i ;té r . .:: ia, ~ i'"t, : : 

t r o u que o ç a r ã t e r m a i s c c: r r e; a ç ~ o n â ~ c f C' ; c· p e s o .."c e 1 J Os !.: !; .~ r'. 

tes o qual apresenta correlação po si ~iva com o complexo finu r d 

maturidade, com o comprimento e com o peso de 1 cap u lho . Se ~u e~ 

em ordem decrescente o comprime " t o ca fibr~. o peso de um ~ ~p ~ 

lho, a finura da fibra e finalmente a resistincia, que i qua s t 
; ndepend en te. 

Quadro 2 

CORRELAÇAO ENTRE OS CARACTERES ECONOMICOS 

-I Pe<o 1 I Peso 100 89 Resisten. F i nura e Compr. Fi ! 
n = - i (Pressley) Ma tur id, br~ Capulho .Sementes I 

(micron. ) (F i brog . ) I , 

% de fibra 0,01 0,03 -0,26 • - 0,14 -0,36*'* 
I 
! 

I 
--"1 

I 

Peso 100 sementes 0,06 0,25* 0,37** 0,71** I , 
; 
I 

-1 
I 

Peso 1 ca'pulho -0,05 0.,36 * * 0,37** ! 
i 

! 

Comprimento 
'-1 

! 

( F i b r 09 . ) 0,04 0,216* . 
i 
! - - . 

Finura e Maturida- t 
i 
i 

de (micron.) O, 17 I I 

__ -1 

FONTE: GRIDI-PAPP (1965 ) 
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